
Economia som' 

voltando ao que era roi, 
em 2002, diz FHC o 

 FADEL 

CURITIBA — O ex-presiden- 
te Fernando Henrique Cardoso 

o disse ontem que o Brasil perdeu 
um ano e meio de desenvolvi-
mento. "Pelos indicadores, esta-
mos voltando agora ao que era 
no início de 2002", afirmou a 3 
mil empresários do comércio o atacadista, em Pinhais, região 
metropolitana de Curitiba. 

"O País parece que cansa de 
um ritmo e quer o milagre. Isso 
é sinal de falta de amadureci-  r 
mento da sociedade", afirmou. 
"2002 foi dificfiimo, porque ha- 
via a sensação de que o País iria C--  fazer uma ruptura. Não houve 
ruptura e perdemos 2003." Pa-  r
ra ele, o País acreditou que era 
possível fazer uma "pirueta". 
Agora, avalia, é hora de mos- 
trar resultados: "E não fiquem 
dando a ilusão de que vão mu-
dar tudo, fazer milagre, que vai 
ser maravilhoso, porque não 
vai. Daqui a 30 anos pode ser." 

Apesar das ponderações, ele 
se mostrou otimista, dizendo 
que o País tem um cenário pro-
pício para crescer. "Nossa pers-
pectiva depende da educação, 
da capacidade de cumprir os 
contratos e de a sociedade se or-
ganizar." FHC elogiou princi-
palmente o empreendedorismo 
da iniciativa privada: "O Brasil 
cresce com trabalho, melhora a 
educação com trabalho, a tecno-
logia com trabalho, a empresa 
com trabalho, a capacidade de 
organizar é com trabalho." 

Para ele, o desafio que se colo-
ca agora ao País é achar um me-
canismo para "desafogar" a al-
ta carga tributária, por meio de 
ampla discussão. "O governo se, 
manteve com aumento de tribu-
to, porque tinha dívidas, tinhã 
demandas, mas chegou ao limi-
te e é preciso encolher." 

Meirelles — Indagado se acha-
va que o presidente do Banco--  
Central, Henrique Meirelles, de-
veria ir em breve ao Congresso 
para dar explicações, Fernando 
Henrique afirmou: "A velocida-
de é ele que faz, o tempo é dele e 
ele sabe quando vai." 

Sobre o pedido do deputado 
Eduardo Valverde (PT-RO) de 
convocar FHC para depor na 
CPI do Banestado, respondeu: 
"Foi uma brincadeira de al-
guém que não tem noção das 
coisas. Foi rechaçada pelos pró-
prios companheiros dele." 


